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S. PAULO, l2-Pudell1os
obter, agora á tarde, no ga
ainete de investig3ções, a

confirmação de que Catarincl
Schissler está aqui nesta ta

pital, tendo sido localizada a

�'lla residencia, que está sob

r:gorosa vigilancia policia!.
No arquivo do gabinete foi

encontrado o seu pontua rio,
'It pelo qual se pó:'" afirmar
.( que Catarina é, cL:: fáto, éI

dama procurada r.; 1\ policia
frar:cêsa. em virtu,,':_; de SUlI

cumplicidade no a fcntadJ dE"
Marselha. A ficha d.1tilosco
pica de Katarina mostra que
falta o indicador de sua mão

esquerda, o que confirma as

sL1speitas da p0licia frar\cê
sa.

�) �l'� S t,��t}���t1J RIO) 12 - O sr. Medeiros Néto, falando a um ves-

I'::'" -_::_ '':_-- _: __�<_"'��..':?"::_-=_l<'�2-""','-""r;y..",,,,".n.:"'"-..,,., nctrino, sobre qual o processo mais aconselhável rara a

Y.h ,. '11 P r ,'1'''' � ''', �
c "'-_' ',- I' -'�-, .'_' A. D

.," .

escolha do can.íldato á presidencia da Republica, disse:

!
j � ,j • \ & v � <r::"� _ � � \,:". t -\, 1c..,;) : ��. : -ea l'"""O ,;:.l._ - «Digamos, o melhor dos candidatos, funcionan-

do bem o regime, não serà possível um só programa de
" 1-) � /{ ,..

- TrT'
-

Q () I? I� .

. L 1 •

t I

� , ,
ü",,;1 ,::)\_, ,-,c.), 'v, I �- 'úrr,m rC,;íSLraGOS 01 o aüa- admlnistração. No meio de tantas correntes de opinião,

O sarge.nt@ �;G �l[f�T;Hi"CJ I� '-� � ks s.smicos. devemos subordinar o candidato ao programa. Devemos

�,!\,! e� "�
_ _

" t ('P�l'L,i�Jo, tornada de verdadeiro pa'd' o, pas- evitar cair nos êrros políticos, que levaram. á felencia o

Ferl1ailUd@ r���nH;7H���· I '� t
' C ,oik 10 relei.to. direito de representação da primeira Republica. Só os

dI'
•

:,: -���n�����.�·\> '(t� !�� fi�-l r.: �-��C U ! d' �:l\ rfe--c" e' candidatos de vidamente registrcdos podem ser validamen-

Registrou-se ás 2 horas da madrugade :: (lC,l>wgo, f'r0 ,;,j I". 1.)' �,f,_I', � r �-,J t..J ir e�.,., � 'Ô.. ÇI.-\,_;. te sufragados.
Blumenau. um crime qt'e teve larga repercussão pela brul"Jid:d �/": .: ;.->-''. '; :i"Y ';\ �.-� i '7 .: .

.("� r� Dl re ito «Quanto á fórmula escolhiea, aconselhável seria

com que foi praticado.
• . � \� .... 1

- ,,:'" S """''{ -
t
.....jÍ ".J a das convenções dos partidos agrupados pelas afinidades

O terceiro sarg-nto do. EXército Ft:nli,;-do PC' (', /'", l'-S,_, Ô .ícm. -1 l�o :-:vçw:n i;jicio ontem, nesse dos seus programas, uma vez que não temos partklss
nheiro, que exerce naquela cidad.E: as fU·Ç.Õ:!5 de in-tu.ter do. 1m'i]] '. C:'1'!"a1 O sr

.

r''-::''C";'''-IC5�é!bcic(;iú ...'nêl)u.:e ensino superior, »acionais capazes de, sós, desempenhar essa missão. Està
.

d b'l f' 1 11 I
,l.> - I I, • ,,�, ,I

i d '1 1 A

hde Guerra local. deixéra um sal.io � [l! e, arun o'." se iCCOIIH'r

'I Car..cs res;rje".!·("?' TrnV'>!:-los
exumes vestibulares. Inscreve- assen a o que e palio CtO governo executar á escol a do

f 1 d' 1 1 1
.... c.._ �.

__ ...11 . 1.... • l ...... ' �.� .1 a \, ,-.1

. di I t I t t d
.

dao seu domicilio, quando oi i(J0r:inaa;:..mente agre '1I0 dentro GC
sa rbiíio ri" O ivei.a 11') Q rvm-se, (pra as respectivas prc- can ItC a 0, uen re os nomes apon a os por esses parti os

. I l"'!.._ U_'''' d 11' t...-iJ • 'J,
I

.

tidos na ace: d AIproprio automovel em .que viajava.
r 1'.

•

l de que íôra ínrt.ido em U'.' vas, ,os 5(;gu;:1tes.,::ndidatos: Vi- comprome 1 os na aceitação ague e que reunisse a maio-
A agressão fOI levada ti ereito pct is umaos Jorge e Art.'� I .llsp.rtador, p;�10 l:ien)í Ai L,' ror Lima, Ner! V12;lSSO{egas Moo- ria absolut> 1 para u sufragio. Seria um grande passo de

Thomsen, que lhe vibraram va ia) punhaladas, d.iz.ando-o quasi

I tid.ps
de tal.'.

.

ra, Zen. Gon"&,, Pd,o Monde> luta impessoal, que ainda não logramos alcançar. O voto

agonisante, de�ltr.o do aludido �'Ícuh . . 1
COll1U tCi7lpO é dinhpiro, O de Süuz?, A.I man.do C�3ta Sabi- sería proporcíonaI á representação contempot anea de cada

Os crumnosos foram pre. os pelo deLegado e,peClul da Co-11,O""0 110íTIPln s.,·,' ""iu··ai" no, Os/aLIo Perelra Bmxo, João entidade da Câmara. SOL! pela pluralidade ::los candidatos,
1

� vv • \..�, LLl l\ .... � :":'.V' •

d'd t
"

marca cap. frogil.ia Melo. que illnndou lavrar contra (s m"SITllj

\1 fie.ou c.om O sw tCillpO cn� ,I, Silva Bom, C'.'l·o Pereim Oli- p010 um can' 1 'a (J unlCO é sempre um atestado de falta
t fI �

. D h �,i'l d C t de vitaiidade da del1lo;>racl·a.»o respec lyp_ agnm_e. dE'sC rgl 'ização. veHa, ".I.! ;'n :VrvIJ Z a os a, � �

'}!a:"'-J" Rmos d3. Silva, Vv'!lfredü E concluindo, d:z o sr. Mtdeirus Néto:
Politica lI! I !,1A�,t5'::J 'E���������ã�, Eúgm;o C�li'lln, Oóni Medeiro:: -«o problema brasilc:m é sobretudo, o da educa-

I! p (}lI i f i roif' i':'
"", .<lI J

�� fv�i." I" ge EdgarJ Rtzmann e ção, que não soluciünar('mos sem a persistencía apostolar
- ';j, '..... .._, I VIE: � .6_, 12 __ Co�:tra "JOà0 Gualbcllo Furtado. das bôas pràticas.»

Cand1datos tijuquanses
I

.. -,.:epl!tada comuDi,LJ do P';.! !.�ebidi1s Nacionais e Extran-
. hslaz, JO?lI:l S"nd("l' (;ue á <:1- geiras só NO

O PartHõ Liberal em Tljucas apre· zum tempo fora (!êt;cl" p� tl�iS I Urn8S viola.das
sentará o ::.r. Henrique Temes. come tria por se a cI'l'C'S'lr ê.iivid:.:d·, Cl�,Wt:' Jl;'VA
seu carrdl�a.to a prefeito no próximc

\

c it1iUlás!ao, levar,la-se a:-;r'ra a I S. SALVADOn, 12 -Chc-

pleftomu.·�1�1Pil1., 2,;:usecáo de ab !�ji(;ú'. O 'ro-lo:FZ1l1 as urnas d� !oazeiro
A opos!cao tem dCls nom�s a e� �

, .... 1
I- ., ,,-'

,

l' d f' 1""'0 rlt'V"" ""f ,,·,c "'('0 O,"

rrC-"-1
'lLI" fnr .... n' "lr;1ar'3" corn acolher para p elteiar o car,go e pre tI"

,�o,.

�'."
a �, "., (." '- .ll .1,,,, '-J "", ,.�' "'- , . '-' c', •

to que são os 51'S. Agostinho Baíer ( ço proXi'rO. .:iu)JtCaçao dos h;ndos.
PediO Andrianí.
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Está
Institu'tQ
COlftercial

A "'dama
misteríosaH

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

Estil aberta a matricula para
o Curso de Admis3iio ao Curso
Propedeutico e de Auxiiíar de
Comercio.

Informações na Secretaria á rua
Nerêu Ramos n. 39, das 9 às 11
e délS I 5 ás I 7 horas, em to
dos os dias úteis.
-As aulas do Curso Propeco

deutico e de Auxiliar de Comer
cio terão inicio no dia 2 de Mar�

CanCli(�atos republicanos c
Consta que os srs, Sebastião Nico

kllí e Dorval Borba, serão cllldidatoó" i
do P. R. P.. no próximo pleito. ao:: I'cargos de Juiz de paz e st,plente. de:

,séde da comuca de Biguassú.
I

s ço.

Restaurant

,jJeit� de vereadores em Casealinha
í.à Inaugurou-se ontem, ás 18 ho.

r J ;\1 � I 9 ras, com a presenra dos represer.-

,�1J�"',�.�.. (} I:ii"'..

-

�·t � (O r Ianop'. o li IS tantes da imprell'l�, o eleg.1nte e

.� .;' �.;'i �.,,;§1 ít� luxuoso Café e Restauranl Cas-
� i'� U .;;..",) calinha, á praça J 5.

. ��! � :r��r� � � �� � fi;'2H2_'::, ...

" �,etllúam-se ônten} ás J8 �oras, .n�ma das s�l(ls, da As!,ociação Comercial, Otimamente instalado, dispondo�J
<'�

'fi' "'IM,h.�""",�.EJ , ...7_1 Si(S\,: O !'un: ro de COi1FL:l,,: teB e lI1dustnalS, para delIberarem sobre a apresentação de um bom grupo de gentís em-
----

ít? e s ,Íj��i �� . ..le uma chapa do Cemércio L.J pleito de vereadores da capital. pregado3, êSle novo estabelecimen-
Os que não I Ficou re301vido Cor,ftl ta"em as agremiaçõf's As�ociação Comercial, União Co- to comercial está fadado a gozar

tem _I i rGnto IIe c��fé merc!�, Induslria e Lavoura e a Assocíação dos Empregad \s no Comércic, solicitando a preferencia do nosso povo.
II assentimento pDxa levarem a termo essa iniciativa. A variedade e excelencia d?s

S. PAUL(), 12 .-_- Cheg�u r !'I(!t��se grand� interes�e r:o s�'io dessas c1as�;es que) segunào, �<ll:cce, �:p:}ia- igua:ias muito agradaram.
RIO, 12 - O ministro Vi- o sr. Souza Melo, pre�Ident� ao, rao, em f\la'ona, o mov111.1Cnto elltuslastlC? .

que se esboça, para qLle, pleJ telando car-I lneg·welmente, o Cofé e Rzs.
cente Rào declarou que não têm Denar:'au;ento NaclO:Jal do Cde, gos de vereadures, consIgam eleger IeglÍlIIlOs representantes seilS, que 11') Conselho, i'auranl Cascolin'w é um esta!h�
d:reíto ao abono, os jUilf'S e ea- para tratar com o gov[·rnadcr !\r- rv'Iu; !ic i paI de flol'i�nop')íis, defen?am ardorosa e sÍnceraíii('nte os justos anseios e rc- 'I ci;;)([)\o moddar.
crivães eleitorais, que já têm gra� rIlando Sales, da :::Oillpra de yua" clamus das laboriosas class;.'s elos emnreQ3dos e emprcgad)res do comércio e d,::! Snmos nratos a� '1

'.

d d dr
U

I
G � genll ezas dJ:;·

tifica�ãl) especiais. I tro milhões e sa-:as e café. in ustria, infatigaveis propulsores do nosso progress0 e do npsso ellgradecimento. remadas ao 1l0SSl rerresertanle!

CAFE' BOM 50' NO
.JAVA

Praça 15 d� Novembro
À rlfonio Pascl1c(i I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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P��I� f.�@�S'� hist���a
��:::..!����:t:..."""!_.,��2'�����=�����.��:��!�,�

Clube Nauti
coRiachuelo

tendeu de bom aVISO, deixar t.

casa do sapateiro,
Amava, porém, Amelia. E lo

go que esta, não contendo o seu

impulso, deixou por sua vez, a

casa do esposo e foi procurai-c.
Ricardo a .eitando-a foi residir
em quarto na casa da rua Ange
lína Mota n' 106.

: 'II?52-A ri/la de 5_a!ltos -- O f:o?unado/ geral do Bra-SJ1 r '-'orr.p d-, S"U?'" C1,(,,,., (�'v" t
r 1 d 1,

.

. -' ,-I

�.L'.' d "t-"\.::! a o. icen e e approva o tOI .u 3.CO Ipor Braz Cub.:ls, á villa cl�· San[Cls.
I o J )-0 administrador de Pemambaco-Carta reoi;l I

Ji,,-,rlO IJor1"l'f'" � I"! I I" 'P b
.,

.. � .. -

t d'v _:.J !lO aO:fllfl:S rauor ecctesiashco de ernam "ueo, di�
prover os b"D' c,,·:O" J' � exi rt�· I ' territori d

.. J'
...... :1; rI

�

"./,1..,
�

:. à .. eurcs no ern ono H SIJ" junscicção. I Ao ver-se sem a companheiral:,ob,,)'ndo·,sf-]r. ..., '''-''In CI��t ". A 4 1 1 ' RIO 12-A casa da rua An-! V.,1,. não a encontraria naquele con-r "-. 1,,,1,, c<. ]"',0$ -Ór: , oc març!\ cm arvara, M 106 José não socegou. Procurou-a por"n'll->;l"H para ""-,,, lu" r o d "t
. -". .

r I 1 I r elim o-c n' , na estação VIVJO.
•

-"

'_.',' ',::.
'

•. _<._� •.

;-,"
1

p�h re ! vn orno 1 eixerra ,.AI }iél!, S-ICCrc o- ,

toda a parte até encontra-la,'f! -C". , 1 '! de Olario, foi placo de uma cf,-c '.' •

'a�'/l�: o

C/Bis'p'':)'-d�lrOI!�/!'f:;ci('CT�S� d;; Olindda, cr.'d') Recif��'1 na Je sangu : lapida e Lrute]. O destino I\ssim, domingo, muito cêdo
•

• v r _.

I

) -'o ItfZQil-- oma posse a iocese oe
a poria da casa da rua acima,• 1,,,1. '11='<' 'l' rava ... -' h' bi d 11. ( II� u", -'� . � ::...�" ,,. vctiJa, aV!ll seis annas o °f 'SpO 11 anoe O f

. .

d I I' ,

d"-'
o , �.. •• l _'-'

Antecedentes e uma eits, em visita a casa parou um auto e e c sa tou a-·
'd divares a \__..osb. I _:::: �

d L pOIS, em segui 3, cala to' o co-
1 8 f

-

O trati d de um irmão de José, de nome pressa o um Homem, que sem I t d .

!'>. Ol)� _

"attco e negros -A Áustria, Fliwça, Gran H '. _ '" 1.. __ Manoel, este se fez acompanhar bater entrou e si viu a frente de, AJer ()I'
e

'ianguede l� em agcma.'�··.:jP.h3 rrussra 1-J"01·.,1):1 S,-' - I' .

d
a seis anos P?,'5(iI1J', casa

\ d A l' L) \ mela apavora a poz-es a gntar.
' .

,
- "1'-'" - e [.:·clil,que naviarn assrcna o o tra-

J I D lo I p' I d R' 1 P··'--' u,

i a o de ?;;r;z de 3G �I·� l�[I,
.

d 18 J 4· d I b °l'd fi' rarn-se
ose tvounzues ao ln io � xicarc o ias, seu amigo, ma- sua rnoracora, . ve ma ea .

'

f d d A I'.

..
- ,- :v aro e

, ec aram ó\ o 1 o o tra co· "

A t: G
.

d E I dA' 1'\" h' tei J é p' h Q
o mesmo azen o . ve ma.

cr� nezrcs da Afr:"" que se
{.

A
. .

1 d bra,;ieÍro, Sa{13íeiro e rneua lC" rujo a -:'5C0 a e viação l'Ia- .c.ra o sapa eIra Of ::i O. ue
. 1;

_ ••

'" r" '-, '- laZUI n'i menea, JU cnn (l-O repugoan- 17 d rl v"I. El·i). a obra da fatalidade a
• A rle a s pnilClplOS de-; hum:wi(hde e de moral uni\'ersal. doy, cnlZio CO,} anos IC La- " pergun.ou por me la. A

�
. .182_I,-Desupparece um arande orador-Ne�ta ex

J�, havendo d,�ssa união uma fi- InICIar-se,. , 1
Sem refletir, na �s:upefaçã.� da

I' f 'M
6' lha ele nome Firmina. n�5dê o

.

A mOCldade do. outro,_ a ale"1 surpreza daquela. vIs:ta matmal,-ronncw, .àliece o J om,,"ohor Agostinho José Mendes dos Reis. J d A'a�erdot'" dotado j, d I' . I d
. n3scimento desia <.:rianç.a Arrdi:!, gna do seu trat�, Impress,lOn�ram I ser�

mesmo wspeltar na' a .
-

- \.._ (,- gran e erUOIç!!o e arreC1aao ora or sa.cro. , cle"d� logo A.rn?llél' de Jote Plnll(). vellna chamcJu pejo nO.:ne a sua A este tempo acudiram var'osE
. .

d O I que ao que s� supõe n:.tnca ama- "_ � vra V!€;ilnO o �;5terro e natura do dístricto de S.'lCCO do, I" O IT!a�,I'do, ao 1·llve'.: dQ• precaver- I nova in'lu!lin:l. A porta de um p.opulares, tend::> á frente o moto-Limões. la o éopOSO, r�'l(, ou-se reS51mü u "

1856 ' T "h
.

A v'd do ('3: ai se, l'amais imaoO'iuou (l que pode-I qm;rto, que dá pi1ra. a sala de mto Madnoe,l Alves d·1 O. liveira,
, _

-hwrte de Sou:w França-No Rio de Janeirc I cor,np"" elr�. 1 d - �

II
.

I c1 l f u s� n') r. 1'1',"'_ advl-r dt'ssa él,oroximacão e, J'antar da casa, s.1! abriu e dele qu.e con uZICa o assa,s;mo, qu�til e:e o II listre catll"rI'nen" 1\·1 .- -I J ' 1 S [, I
ai para ca raas-ormo -

c ., I. !c.
�

f.

-- ,. • _.)e ,a,.(jc ose (e '}UZ" r- ranr.a que no I" •

I
.

d
." R' J P' 01 ruem o prende" entr d"

.

f
;$ , • d 1 ° I ferno po,o (. � u"'" sÍ<nnatlzaW,)-se com o mrru]o) surQ!U o marujO Icar o ias, que I

�
. '.

... egd!; 'l-Op,lmeiro ImpcflO o� mini�tro d, l' f °d' P
. . 1 ver aGe;!' n . f - "', . L d,

t' �

d I-,. � • I - .1 :Js.lça e presl ente da .

rovmCla ao l�d J 'I I -co:- pa�'cu '" r.ünoF'ntl-r,descul·dadamente f'stava pronto para sair, depamn- ao gu.ar a. Clvl n' 734 que 100'01 lO de JaneIro. a I) ose 0UCO pe a es�(;:�. n".o u ._, - ,_

d I
o

180 'A f I dI nr's suas visI'tas, 2.té que, isto ha do então com o sapat,oiro, que epOlS a 1 chegou.74- 'I cr/flZ'Palllw .Ii'Q'o/·rr'/· -ta E' I se con vrmava com a (paSl n -

"
,- /� .__ t./ � l -

� lT'Oito no cerco Cê. f II' A
.

d .... 't R' d v A I'r a") o ("'-0"1" D -I
.

_lo P
.

_J I" 1 ·trenra que esta 1C votava. ,m::1l5 � um mes, ace' 0'1 lear o procura a me Ia.
J !-" , .. '..li 1 ...... 1 .....Cl(]IO err-lra aua. co I'tmat'a .... w.� o l\':l(jllopnio a�

I :r
1 P O h d''�ú('lITarça (1-- ,,;,;,..!'c- !-.� , .. .1 �l o'

v

,''''
H_ •• <.oVe; '-!:í' v" v! vida de ambos tomou-se um m�r- Pias como seu ínquÍllno. ensava ornem não lsse uma pa-.\._':_;....... f .l,.-' "J. ...�II_l • j� ...c...lJ.U() (u ' arana. � II 1 f' , S d f diÍrio! As brigas eram constant;:� o sapatelio mel;'xar (essa orma lavra. aco'l e urna aca, as

.'; o ciume do esposo eram exte- o.; seus ganhos e prodigalizar me· usadas em sua profisão, ponL::a
,iorizados em bruta!id3de e ofen'11hor vida á sua esposa.. .

Juda como um p.unhal, e atirou'l Ricardo P.ia�, .que como disse
,as. D�í a separação. Por Ires O romance entre f\meha e Rl- se contra o méUUJO, dartdo expan- mos, era mannheIro da Aviaç10! vez{'s }\meb deixGll o lar. E cardo, começou como todos os são a uma colera louca, esfaque- Naval, foi I.�vado em ambulancla

I todos estas vezes a éle voltoi', pO! outros, desenvolveu-se rapidamcn- ando-o muitas vezes. Pias ofere- do Posto de Assistencia do Mder
i in::istencia de Jose, que s:::; eL, t� c chegou a um ponto em que ceu resislencia, empenh;'>Ll-se em e dali em estado desesperador ao

I r�ão podia vi"�r: l",' a siluação cri>
l

insustentavel. Ri- luta renhi�a, com .) s�:.; atacailt<\ HJspital de Pronto Socorro ond:!
.--_________ (,_La que .'1 hhCl(Lt·_ _ , ,:ardo, p,.:;v n ,') o desfecho, en- mas que ourou apenas �egl' _ ialec.eu ao 1,r est-ada .. _.

------
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t'atros de Nova -York",
Entretanto (embofl me custe fazer essa con

�: "',-:j P,,[ :c·:: qu,: o ln010 dê: vida roí mu;to in'
fiu r;'_vdJo pda illtí,-,dução recênt(� Jo vapor e da

J. ,d de, ê gu-; a ciV:i:u;_ção ocidental (ou a
-::, 'r�iirJ DtJ,lCil, ou a liviliza�ão christã, cha
'-.'_' -n' �:)mo qui 'eie:l' ) e,tá indo para a frente
i()�I p'�r� a:{a."� é di!Hd saber a sua verdadeira di
l2Çã( \ ". (n \ ,.-,,·l, <ida -',-'- totalmente desconhecida ha
c�nc" !�-:t ülJ rnê�irJO cinco �ecuJ( s.
�. �Toh";:'1,)5 p�lr U,l, momento aos &,15 do.;
t..:';'í Cl(X, dc's Bilbdé'ni(>i', dos Gregos, dos Cret�s
e dos. Ro:r:an0s. Um pequeno grupo de pessoas,

l::a.ls mtelIgentes ou mais energicas do que seus
'\.mnhos, se assenhoreava de um peda-,:o de terra
que oferecia vantagens economica>. S,'guiu-se um

Longo periodo do desenvolvimento l�nto e seguro,
dur ante o CJÚ:!I?5 recem-vindos se esforçavam por
8prender os lud!mentos de uma ,ida civilizada.

Depois disso vinha ordinarIamente a chamada
ida:le de .ouro quando ti nação, sob a direção de
mtla duw.\ de graddes hom�ns, se afirmava nos

campos de ba�alha-dvminava o ccmercio-cra cele-
l-. d

.

:._;fa a por muslcos e poetas-e�!urh va ,:'5 do',-explo-
r.",�'a 'JS mares distantes-in"e.'ti�·a'!1 o funcionamento
do corp:> humano-tirava admir ;veis estatl.oas dos
blóccs de marmorcs-contruia temo1cs Q pifé�míd >,.
tingia de pmOilra brilhante as tU'::l�cas "de lã_o: le�'�
va <�05 li1"ís distantes recantos da LO!ua os beneficios
de SUl. cultura.

Essas idildes de ouro, porém, nunca duravam
"Fito D�·p"rrl; I .

I"u . _." '-' �,ç'lvam oucamen�e a enerÇlla mma-
lia. A �!lama da entusiasmo e da .aleg�ia ardia
COfl/ brilHO excessIVo. Logo vinha a fatigiL Logo
g'irflçÕes francas e indol:::ntes entravam a viver eh
c:lpital acumulado.

A decildencia

DIA 8

começa e o resto era apenas
uma questão de tempo. Se os antepassaJo5 tivesse
�ou.bfldo b :dantes riquezas (com') geralmente o

ia'l.lam) se tive,sem edifi:::ado cuid,_.,'osamente ii sua
cstwtura sodal (como os R0:nar;as o fize:-am)le'laria uns mii a mil e quinh_;ntos anos para s;;

poder. escrever a palavf8 Fim.
.

Mesmo �ntão, a herança esp:rÍiuaI dessas na
'2ões Intekctualmente privilf"giadas podia, pass1\lld.)
para mãos estran�eiras, se prolongar por lilais cin-

A tragédia

.esa
fi

srnou
3'a E ULTIMA CONVõ

CAÇA0

por Hendrik van Loon

cinco .ou, s;is s�cu;os e dar a ilu�j() de que Q org:nis- j .

E começ?u o tertcceiro �ic.lo da civilização
mo Dnmltl vo amoa nã:) morrera. americana, o cICio da Re;,ubhcd, dutGU de 1776,•

Do IlOSSJ LcL) do oceano t.:al regra nã) pare- a 3865, do começo da revolta CO.ltra a metro

ce ter prevalecido. Faze;-l1os em quarenta ou cio- pole ao fi In da Guerra Civil. Durante e5se pe
coenta a,D3 o g'l� 03 outros faú:�m em qU1tro ou riodo, os americanos separaram-3e voluntaria e

cinco seculos. Qu:mdo os homens brancos ch:::�p- conscientemente de seus amigos e parentes da Eu
ram ao w)rte do contin:;!}te am.:ricâno, enCO'-I!.rar-,m ropa, voltaram a� costas para leste, e se entre

um grande numero de ,-ivilir:açõ\�s nativa:-:, d03 in- garam de corpo e alma, á tarefa de crear uma

dios, $enso a)g:uma5 muito Tudimentaes, mas outraõ cultura propria, um modo de viver e pensar que

já em g:ào b��tante elevado. Mas a gente que fos�e a incarnação serella de seus ideais de liber

primeiro aqui chegou não era cr.paz de se interessar dade e egualdad! recentemente adquiridos.
por eS5es prohlernas. Trucidou, estraçalhrJu, quei- E muito facil rir desse nova onentação, pois
mou, fu-zíloli, enfoicoll, e destruiu tão d;'pressa os primeiros frutos foram realmente, mesauinhos.

quado poud'� tudo o que os ll'\livo� haviam feito. Lugares comuns, sonóras repetições de sonhos bu
De 'fez em quando aprendia alguma causa com colicos que o resto do mundo renegara havia
as suas vitimas, e foi isw que lh':! pc,mitiu vi- meio seculo. Muito embora, o periodo não foi
ver e se manter nestas plaga� inlwspitas qU'lnJo de estagnação. Houve conflitos. Houve vida. Pe
não teve mais onde pilhar. Mi's os euroDeus esta- la primeira vez na historia da Americl ouviu-�e
vam muito cUí1v;".ncidos da sua wp:riondad;_' e da a voz de um pr;::·féta.
santidade de sua missão p"r3 darem importancí: a Havia gente iluminada, gent� que ousava de-
esse lado da queslão. fender seus ideilis, lutar por éles, ate s')frer por

Mataram os indioo, tomaram-lhes li terra e a êles. Não, não podemos despresar essa Jeffersonia
c; vi!izaçãi) nativa da Arnerica foi relegado para ::n na e Jacksoniana; não foi apenas um período de
!Gps de quinquilharias d·� Albuquerque e para ,E moveis s?m gosto, de clómos h :n'iveis, de esta

Iabc-ratorio5 de selvogéns de Hollywood. distas Websleriant)s, de barbl ra;pada e incriv.::is
E'ltão o hom�m bránc.GI se instalou a s,:u chapeus altos, que perpretavam sobre a;;suntos

gosto, e come ;ou o segundo ddo da civilização inesgotaveis discurso� egualmerllê inesgotaveis,
amel icana, o dos �olo:1os. Avaliando por alto, ?e!os quaís nimguem dá mais nem dois vin"
durou dos come�os do seculo dezessde à F:;un- tens.

da mctdde do daoito. No campo das artes :-las Durante esses noventa anos, houve um me�

ciencias" a su� contribuição foi p'�\';cam_�I. Jla. gavel anceio por alguma cousa de mais alto do
O domínio rlds letra.; iílterIl3c1·)Jl' f, LI que, o (r'� o mundo produzira até então--um
cido por algun,) sermões dete3t.we;� Jll". ��forço para resolvtr ao menos parciamente os

rios de viarleas muito inte,res antes. �)br i de je- nos�os problemas dando ao conum dos: homens
suitas mi5si�n:Hi(_,s do Canadá. Mas esses pe<p_;e- maiores possíbilidades do que antes--uma tenta"

n03 grupos d,� europeu,;, abandonados <iOS seus tiva para dl�gar a um certo nível de felicidade
proprios r\�curj05 ilGS c0!1fins ele desertos imeasos, econo!lica frequeando a todos estrada8 que nun

J10diam faler alguma ccusas de original em ma' ca tinham sido abertas ao públIco. E tudo isso
[cria de gover'!;]r) '_�; éfetivame.�te, com o cOIrer foi feito em nome da Americl.
do, kP1pos, de;ccbri:am umas ideias novas em A humanidade não foi esquecida, mas ela

politica, ideias que poderiam ter sido do mais a America quem ia libertar o mundo-era a

alto inter!::sse e de grande valor para <j resto d::: AmelÍca quem devia conduzir os homens para
mundo. fora do deserto, era a America quem devia dar

Mas a Revolução acabou C0ffi e<.sas famosas ao nosso planeta alguns sistemas praticos de gran-
expenenClas. de valor e'lpiritual.

Convido aos srns. associados
para a reunião domingo, dia 16
em sua séde, ás 9 horas da manhã,
para eleição da nova diretoria •

o secretario

Léo Pereira Oliveira

prisão do
teiro

sapa>4

o falec1mento da
Vitima

Por que ; c)nteceu issa?
Não o sei.
A r;iência da historia e.õtá ainda na infancia.

E nUilra estudamoa os seu� problemas com o
mesmo cuidado que dispensamos ao gorgulho oUI
á praga das batatas. Mas, como sempre acontece
foram muitas as c;\usas dessa decadeneia subit�
da última e mais típica das fórmás de civilização
puramente Ilmericana. Uma das principais ff)i a

destrui�ão dos melhores elementos das novas ge-.
rações. Os chefes militares da Guerra Civil forar!',"' ....
horriveis carniceiros. 03 pobres diab·)s qu,-! não
�ram mortos nas batalhas sucumbiam á doent'as ou

�

eram vitimas de uma das muitas fórmas d� ne

gligencia qUI! os fornecedores de material bélico
e 8eus comparsas politil.:os dizem ser ninevitaveis"
num periodo de lu�as internas.

Fosse como fosse, morreram e não poderiam
voltar.

E suem 05 iria substituir?
O; medrosos, os que esperavam até serem

obrigados a marchar, os «indispensaveis», ricaços
exploradores qu� compravam alguern pam ir ma.
tar e morrer por eles enquanto ficavam como

damen�e a salvo. Num conflito \�m tornQ d�
ideais, os idea!i,tas sofreram necessariamente mais
do que os O'ltroS, e os rapazes e moças de es"

pirito apena� pratico foram os que sobreviveram.
Em 1865, p;;r tanto, tanto o norte quanto

o sul dos E�tndJs Unidas se viram privados dos
que melhores PGderiam continuar sua fón'la pe"
culiar de civiiizlção. E isso aconteceu justamente
no momento em que o dominio do mundo pelos
membros da raça humana (homo sapiens) esta-.a
sen]o ameaçada pela rivalidade dI.! um competi"
dor inenimado que chamava homp.m de ferro ou

• I

maquma. 't.
A Europa, que dflixara as suas guerras a

cargo de pequen03 gruros de profissionais, poude
resistir mdis um pouco.

Mas a Acnerica, privada de sua mais va�
1;0:;;'. linlv:. r:l.� �efesa, rendeu"se qualli imediata�
m ,1-:.

E '� .. ::n " .'550 piJÍS gailh,)u imeasas riquezas.
Mas ao w.esmo tempo perdeu alguma cousa

que não poude mais readquirir-o fecundo apolO1 •
_

aa Jovem geraçao.
A mocidade (. generosa.
Mas póde um rapaz sadio se illteressar pelo

que faL, quando passa os dias intc:'iros numa jaula
d� ferro contando t) dinheiro dos outros, ou sái
para vender aos seus vizinhos cousas que eles
provavelmente não desejam comprar, e de que
certamente não precisam?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Espalhariam
o terror!

. "

d"
.

d d 1no envicra, ep:"L,f e tu!o, COpia as ec atações
ao Ministerio dos Negocies Estralljeiros.

Com
preços

especiais e

horas marcadas

Raios X
Diater:m.ia
Raios Violeta

COOPERi\ÇAO ECONOMIA

Novo plano proletario da Rlltl Feline Sohmídt, 38...

Pelos 4 últimos algarismos ganha o valai do contraio

Mensalidades

5:000$080
10'000$000
20:COO$OOO
25:000$OUO

11$000 para uma casa de
22$000 » » » »

44$000 » » » »

55$000 » » » »

Quando 0;5 presta>.' ta� não sejam sorteados, a Capitalização
é completada pele lundo Coletivo, trimestralmente, depois de
efetuado o pagam "o de 50 mensalidades seguidas, na con

formidade do Reg l·menta e de acôrdo com i) decreto 24.503

Fone: 1.�a8

POR ESTE PLi\i;�O, o CAPIT.I-\L NUNCA PJ1E
TERE A ANTIGUIDADe.:

Em nenhuma hipotese os prcstr mistas perderão quaisquer direi
tos sobre os seus deposites realizarlos , os quais. em casos de
desistencia, serão devolvidos nas. condições regulamentares

.;.
'�.... " ,._:--. ,"",
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F'ara o empre- Providencia Combate

-.-

go das horas que se fa� sangren'to
de lazer necessarla BAIA, 12-0 chefe de po

Muito tem prejudicado a licia capitão João Fac6 receheu
HAMBURGO, l' aneiro de 1936 aíluencia ao footing .( rua, c:< comunicação de se ter travado

(por via aérea) Felipe Schmidt, o leilão de combate entre as forças policiaisvidros de lança-perfume, que I bNo ano de. 1932, os america-
se observa todas ás noites

vo antes e o � ando de cangaceiros
nos levaram à efeito em Los An- Corisco, em Lagt.(\ Grande, mu-

I I· J naquele elegante local. nicipío de Geremoabo, havendo
ge es em igaçã» com os ogos Tamanho o barulho e a

Olimpicos, o primeiro Congres-o 1 d
.

d grandes perdas de ambos os lados.
I

.

I d
a gazarra pro UZI os pela faltando porém pormenores.nternaciona para o emprego as compacta massa de pessoas _

horas de lazer ou tempo disponi- postadas enfrente aos postos P-a-I--a-'-C-·I-o--·-H--o-t-e-Iel, afim de esclarecer os proble- de venda, que se torna irn-
mas que, desde 1921J vinham possível a perrnanencia de O MELHOR DA PRAÇA
�:ndo discut�d)s de como �e de.- senhorinhas e se ihoras na DE JOINVILE
vl�m aproveitar as horas disponi- nossa Broadway. p

50
veu. Como .fr�to do Congre�so, Compete á Policia locali- agame.lta

-
dn que partIciparam. 4� naçoes. I za-los e.n pontos mais dis-

• f�rmou-se uma associaçao interna- tantes e que não irnpossibili-

be ranO d � � Iegria
cional sem estatut�s � que se �eu te o trânsito, como, lamen-

U V'J Q I 'o nome de �omlSSao Inter�aclO- tavelmente, vem acontecen-
Ffsteja hoje o seu aniversario

r
• I nal Deliberativa. O seu presidente do.

na.alicio o srv jóllre Ramos, pl3ça chegara, no pr�OXH-no sab�w .:jue é simultaneamente presidente
da Força Publica deste Estado. dO, �� FI t:") rianopolis, C�o rn seU da muito notável orgunis.ição ame-

faz anos hoje, o joven Acen- extrao rdina r io sequ ;to ricana do aproveitamento das ho-

1 C d
"as de Íazer, encarregou, agora

e iuo .orrêa, praticante e ma-
�

quinas do paquete ltaberá. Sciba.Jo próximo, á noitinha, S (_:) i ré e das a instituição alemã "Kraft durcn

S. M. Momo I, o inegualavel Marit.heiras Freude" (Fo;·ça pela Alegria) Lira Tenis Clube Florianopolis
monarca, soberano da Folia, che- de levar a efeito, em conexão

gará. via maritima, a Florianopo Está sendo alvo de desmedida
com a proxima Olimpíada em

II's, desembarcando enl lancha es-
Berlim, o Segundo Congresso In-

atenção e inúmeros comentarios, I A
pecial no MI·ra-Mar. . .

I ., ternaciona para aproveitamento
-

'

no nosso meio sociai, a SOl rei

Acompanha S. M. Momo I, d d d
do Tempo Dil ponivel,

ansante promovi '1, omingo nOE \
um extraordimrio sequito de Io- salões do Club Germania, pelos

I: o passo qne o Congresso em

a senhorinha Aldair Veridia da liões inexceoiveis nos folguedos �,Iócos do Lira Tenis-c-Maiiohei-
Los Angeles visava preencherem-

,�ilva; carnavalescos, (\Uê vêm revolu-
1"1S e Toureiras.

se as horas livres com exercicios
•

a senhorinha Coraiia '\Ivcs Ce- cicnar a população iJhôa. A
. desportivos, o Segundo Congresso

. reunião promete ser magm- I I d dvaerd, No d;a imediato, domingo, Mo' fica.
nternaciona a referi a institui-

a exma. sra. d. Cslite .Souza mo I, passará em revista as suas ção estará sob os auspicies de

Livramento, esposa do sr. Heitor hastes, á Praça 1), na monumen- Marchinha do "Força por meio de Alegria",
Capela do Livramento; tal parada de todos 03 blócos, pois o exito brilhante desta insti-

o H. dr. Candido Cafrée; cordões e ranchos carnavalescos. G rande Ga lo tuição alemã tem despertado aten-
!

o sr. Raulino Moreira; O Calda Feris, o mais fiel dos _

ção em tudo o mundo. E' sobre- �������������l!II������������"'1

o menino Gui Benigno, filho seus subdito5 nest" (idad�, apres- \' O g;tío de noite cantolf.
tudo na' America que se nutri; o Para a beleza e saúde de seus dentes, U':le sempre

do sr: Orlando Brasil; ta-se, cuidadosam:nte. para ás Toda g�nte quiz vzr desejo de aproveitarem-se as ho· Pasta SUL B I O L
a menilia Ondina Catarina, fi- homena(lens e recepção de Momo I ,O que aconteceu! ras de lazer imitando o exemplo

lhl do sr. ÀIfr�do Xavier Vieira. aos seu; dominios.
I

·1
Nervoso. o galinh? re�pondeu:, da organisação alemã. Como já

Inspetor Es::olar.
CÓ, c6, có, có, co, co, c6, ro demonstrou o Congresso em Los

·

h d f t·
A galinha morreu... Angeles, a idéa de mostrar como

Batal a e con e 'I Có. có, có, có, có, c6, có, ró se Jevem aproveitar as horas dis-
Có, có, c6, có, có, c6. c6. ró poni\'eí�, contribuirà para a recon-

O galo tem SaUd2\de ciliação dos p·.)vos e assim se el1-

Da. galinha ca rijó. (bis) contrará sob o lema "Alegria c

A minha ';izillha tambem Paz".
Certa noite gritou Para séde do segu�do Con-
Toda. gente acordoul

I gress( escolheu-se Hamburgo, por
Nervoso, o marido respondeu: ser esta cidade como que a pOttaCo, co. co. co, co, có, co. ro

d I h O C
1:1

•

1 e acesso à ,\ eman a. on-
:lO]e O ga. o soa eu.

Igresso
se realizará entre 23 ele

OR IIEfiADA Julho e 30 de Julho, indo no r,ia Pelo prazo improrogavel de 180 dias a contar des

segu�nte fechar, em Berlim, por
ta data (10 de Fevereiro de 1936) serão aceitos Desta Cai

ocaSIão da abertura dos JOg06 xa LacaIos requerlmentes de inscrição dos empregados
Olimpicos. e empregadores a que alude o art. 185" do Decreto 183 de
-

• 2.6 de Dezembr? de 1934, para que possam, como a�so.
AgredidO I clad�s fa�ult��lvos,. gozar dos direitos assegurados pela

f
refend:l let,- ex�vI" dos §§ lo. 20. do artigo citado.

a aca par Os requenmentos devidamente selados devem ser

um parente acompanhados da c�rtidão de na�c.imente ou, n� falta desta,
por documento h�bll e legal, a JUIZO do Instituto e com

probatorio cte que o requerente contava mais d� 60 e me.
nos de 70 anos de id2.de no dia 10. de Janeiro de 1935 isto
é, t�nha nascido no período de lo. de Janeiro de 1865, in
clusIve, a 31 de Dezembro de 1874, inclusive.

Pódem requerer essa insçrição facultativa os empre
gados e empregadores, nessas condições, que estejam no
exercicio das suas profissões ou empregos e que se con
tassem até 60 anos em lo. de Janeiro de 1935 seriam
obrigatoriamente associados deste Instituto.

A Caixa Local dará aos interessados todos os es
clarecimentos precisos, na sua séde á Praça 15 de Novem
bro, 23, de 9 ás 12 horas e das 14 ás 17 horas.

Florianopolis, IOde Fevereiro de 1936
(a) Ney Leprevost

Gerente em Comissão da
Caixa Local

X Art. I8S-Ao empregado ou empregador que
contar na data da execução do presente regulamento mais
de 60 e m�nos de 70 anos de idade, é facultado inscre
ver-se como associado, dentro do prazo máximo de 180
dias, contados da data da instalação dos serviços do Insti·
tu to, para o efeito de deixar pensão a herdeiros (artigo 45
do Decreto no. 24.273).

§ 10.-Aos associados, porem, que se inscreve··
rem na forma d�ste ar�igo e contribuirem regu
larmente por maIs de CInCO anos, será concedida
extraordinariamente, aposentadolÍa por velhice
desde que t;�nham mais de 68 anos de idade e pro�
vem ter mais de 25 anos de serviço.

§ 2o.-A aposentadoria por velhice, não poderá ser
inferior a 500[0 da média dos vencimentos percebi
dos nos ultimos trinta e seis mêses de cúntribui
ção, observados os limites fixados riOS paragra
fos 20 e 30. do art. 58.-

DO POVO
-----------------voz

-----;;------_.
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Nossa Vida

Di' Cclio Ramos

Cn». João Pedro Carvalho

amos, M.Aniversaria boje o sr, capitão
João Pedro de Oliveira Carvalho,
Iiscal dos clubes de SOl t-io,

Faz anos hoje a menina Vanir
lilhinha do sr. Vespaziano Jo�é de
Souza, luncionario dos. Correeios
'L..Iegrafos.
f.'nZErn At-IaS tI01E:

5ENTE fiOVA

liquidação com

pulsaria da Mala
Real

do sr,Está em festas o lar Promovida pelo Califa Feris.
o devotado e incanôavel subclito
de Momo, realizar-se-á, hoj::, ás

20 hora" defronte !lO Califadv
A Casa das Me;a�, lima grandio
sa batalha de confeti com o con

curso de inumeros foliões.
No mais acew) da luta, mes

mo no ponto culminante dos com

hates, o Califa distenderà o pa

[Jiro onde estão e�critas as últi
mas 6rdens de !'víomo I, leDdo- a
as a() púUico do seu quartel ge
neral. acompanhado pelos maiorüis
da Folia.

Esse Califa é um foEão de
fina linhagem.

E' mesn,o das Arabias.

são.

A Policia abriu inquerito.

Ade-lino Roprigues com o na�·

cimento dt: !m intelessante ga
roto, que na pia bati�mal rece

berá o nome de Geraldo.

HOIUADa

Com a gt.!ntil senhorinha Ma
ria José, filÍ'a do sr. Lucas Cor
rê 1 de Miranda, alto funcionario
da Delegacia Fiscal, contratou

casnmentú o sr. Re�naJde Ro,�s3e
!c.

HABIliTAÇÃO

E�láo se habilitando para ca

!'ar
- Firrniano Amorim e d.

Eulalia Rocha. ambos solteiro.

o A'TIVO DA CONIPANHIA
E' DE 575.000 ESTERLI
NOS, ENQUANTO O PAS
SIVO SE ELEVA A 15 MI-

LHÕES José Francisco Dias, solteiro,
residente, no disfrito d'! C:lch�ira ,

compareceu ôntem, na Delegacia
Central, apresentando 1ueixa con

tra um �eu pnmo João, Caetano,
por quem foi agredido, no dia
8 do corrente, naquela localida
de, a cinta e faca.

São desconhecidos os motivos

que levaram João Caetano á agrp.s-

Visitaram-nos hoje 1)5 5r5. pro
fessor Valeria Silva, academico
Wilso Fenmandes, Trogilbo Fi

gueiras, paitor presbiteriano, Jao
quim Batista e tenente Caldeira.
\) professor Valirio Si! "a, que

é lente do Ginasio São Lo.:renço,
na Baía, é especialista em avi
vamentos espirituais veio a esta

Capital a convite da Igreja Pres
biteriana de Flori,mapolis, para
realizar conferencias de 16 á 23
do corrente.

Hoje á noite na referida 'Breja
o academico o8ulista de teologia,
sr. Wilson Fernandes. reaJizarà
i nteressante palestra.

Somos grato� pela visita.

rí-lEôAm UNS
Banho a

fsr\tasiao onibus da Auto Viaçãa Ca·
tarinense chegado ontem do nor- LONDRES, 11-0 sr. Char

les Stélfford C!ossman. Juiz dll

«Chancery COUll», ordenou a

liquidação compuLoria da Mala
Real inglêsa de acôrdo com a

petição da mesma e depois de ou

vir o procurador da companhia,
que expli-:ou o plano sancionado

pela Côrte em 1935, pla:lo esse

pelo qual o átivo da aludidac com

panhia e associadas é transferido

para a «Royal Mail Realilation
Co.». Disse o reforido procura
dor que o átivo disponivel é de
sómente 575.000 est-'!rlinos para
um paGsivo que se eleva a .

15.0CO.000.

te trouxe os seguintes p<.s�ageil'os:
Jo�e FafilCO, Ernesto André, Ti
moteo Moreita, Carmen Selinke;
Tomáz Ratwansky, Solon Carva
\h, .. David Silva, lra.c�ma B, Bar
k:'lB, Valt�r �)trank e Alberto
Mülêr.

Domingo próximo, Momo I,
eH pessôa, vi"itará a magnific3
praia da Ponta do Leal, onde
os IJOSSOS l:-anhistas relilizarão um

estupendo banho a fantasia.
Com a assistencia do grande

monart::d da Folia, o sucesso da
manhã marinha de domingo seráOUTROS PARTEm

Dr. Francisco Lacerda garantido.
C0m destino a Jalaguá seguiu

r:ir.::�'S�'::e"�:s��:it;'�
hoje o sr. dr. Francisco Lacerda,

�I'"
.,..,.�.."...�"'" �

�""""v
funcionario r)0 Departamento l�a- � Lucas Corrêa deMiranda �
ciona: do Café. I �� e �Senhora IR

Dr. Lacerda Werneck f ., r�
'ii t" �

S
.

h· J'
� par IClpam aos parentes roi

,

, eguIU oJe par a aragua c I � A • W
d' W k I

'

I � e pessoas amIgas que �
sr,_., r ......acerda f�,n.'!c., nspetor � sua filha MARIA JOSÉ �
do Depaltar.�ento Na;wnal do � t t t �
C f� i

con ra ou casamen o com ��___ ___ h o sr. REINALDO ROESSLF. i

Tabacar�a II Fpolis .• IO-.�-·-36. �Baiana

1)1 ��:s:r�·.� �Da Plclça 15 de Novemhro- � � Reinaldo � �
onde se achava instalada: transfe, 1__ ... : e �r.õii.'Or='Iq
nij'o;� para 4 rua Trajano, no �� Maroquinha �����l/TédIO ddronte o Banco do "' apresentam-se IItBr��il, a, afreguezada T:tbóca 'ia � noivos �
Balana. i21��1

Presbiteríanismo

Assistencia
Médica Mu

nicipal
A Diletoria Municipal de Hi�

giene e Assistencia Médica rea

lizou na semana de I a 8 do cor-

ren�e os seguintes serviços: vi·lgens
aos distritos -8; consultas nos

distritos-149; consultas na séde
-13; visitas a domicilios nos

distritos -3; e injeções (stde)-2.
I
I
: .�
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.

.

--,... ., - ....'.. -_
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DA "MARIA ROSA"

RIO, 12-0 ministro da Via
ção assinou o expediente necessa

cio para que a Pasta da Fazenda
Dr. Pedro de Moura Ferro ponha à disposição dos Correios

Advogado I e Telegrafas, o credito destinado
Rua Trdjano n. I (sobrado) ao pagamento da c1rlaria 'Rosa.

c o N v I T E

As componentes dos BLOCOS CARNAVALESCOS do
{<LIRA Tt_NIS CLUBE» tem o prazer de convidar os
srs. Socios e Exmas. Farnilias deste clube para a

Soirée á Fantas 8,
que oferecem pOMIN'GO, 16 do corrente, ás 21 hora) em
ponto, nos saloes do «CLU 3E GERMANIA» á Rua Te
nente SIlveira, 13, gentílme.ite cedidos para este fim p e
la sua Diretoria.

3--2

(Formula do DR. BACHl'rIANN)
A' venda em todas as farmacias e casas
de perfumarias.

4 I
Instituto de Aposentadoriãs e
Pensões dos Comerciarios

Caixa Local de Florianopol is
EDITAL.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




